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Capítulo Um

			 

			– De certeza que queres ir? – Brenna Worth olhou fixamente para a sua amiga Holly Casale sem se incomodar em disfarçar a sua preocupação. Ou a sua incredulidade.

			– Tu também? – Holly abanou a cabeça e conseguiu esboçar um sorriso leve. – Há semanas que tento defender a minha decisão perante a família e esperava não o ter de fazer contigo, Brenna. Não podes ficar feliz por mim? Isto representa uma grande oportunidade na minha carreira de psiquiatra. Conto com as referências dos Widmark, o que irá supor uma grande vantagem. Já me pediram que colaborasse como voluntária no Gabinete para Adolescentes com Problemas.

			– Para além do teu trabalho diário?

			– Será a forma de me relacionar com a comunidade e trabalhar com crianças. Sabes que é o campo que mais me interessa, Brenna.

			– Os adolescentes problemáticos não são crianças. São perigosos e convém evitá-los – afirmou Brenna. – Tenho pena que não te queiras estabelecer aqui, Holly. A tua mãe comentou comigo que tinhas recebido várias ofertas. Seria estupendo que voltássemos a viver outra vez na mesma zona! Com toda a franqueza, como é que posso ficar feliz por o teu novo emprego ser em Dakota do Sul?

			– Cuidado, Brenna. Começas a falar como a minha mãe. Quando lhe contei que ia para Sioux Falls, as suas primeiras palavras foram: «Já que queres ir para um sítio longe e com mau clima, porque é que não vais para o Alasca? Ali ao menos, há muitos homens disponíveis, segundo dizem».

			– E então, claro, uma das tuas tias interveio – disse Brenna. Conhecia a família de Holly muito bem.

			– Sim. A tia Hedy disse que com a escassez de mulheres que há no Alasca com idade para casar, encontraria um marido num abrir e fechar de olhos – Holly esboçou um riso irónico.

			Brenna suspirou.

			– Não se dão por vencidas, pois não?

			– Não. Vão continuar até me verem ou casada ou morta. Já recebi cinco exemplares de As regras, em edição de capa dura – Holly abriu o armário e tirou vários exemplares do livro, que dava conselhos às mulheres sobre como encontrar o homem perfeito. – A minha mãe comprou-mo assim que apareceu nas livrarias. Depois a tia Hedy e a tia Honória ofereceram-me um exemplar cada uma. Os exemplares das minhas primas Hillary e Heather chegaram-me por correio nesse mesmo dia. A minha irmã não pára de me fazer perguntas para ver se eu já o li. Enfim, toda a família acha que preciso de ajuda quando surgir um homem na minha vida.

			– A subtileza nunca foi o forte da tua família, Holly.

			– E muito menos no que diz respeito aos homens e ao casamento. Podes ficar com um exemplar se quiseres, Brenna – Holly riu-se. – Ao fim e ao cabo, tu também continuas solteira. Talvez aches os conselhos interessantes para…

			– Não digas isso nem a brincar! Estou demasiado ocupada com a minha carreira para me pôr à caça de um marido.

			– A minha família diria que isso é uma blasfémia. Ou uma loucura – o sorriso de Holly desvaneceu-se. – Percebes agora porque é que não quero ficar aqui, Brenna? Gosto muito da minha família, mas não suportaria viver com eles de forma definitiva.

			Brenna compreendia-a perfeitamente.

			– Tentariam acasalar-te com todos os solteiros da zona.

			– Quer tenham vinte ou sessenta anos – Holly deu um grunhido de desespero.

			«O coração não conhece idade», tinha-lhe dito alegremente a tia Hedy. Tinha tentado casá-la com um agente imobiliário viúvo e com cinco filhos.

			«Um homem jovem precisa de ser guiado por uma mulher mais velha e carinhosa», tinha-lhe dito a tia Honória. Tinha-lhe arranjado um pretendente de vinte e dois anos, louco por jogos de computador e com uma mentalidade de criança.

			«As tuas tias gostam de ti. Preocupam-se contigo. Sabem que uma mulher não é feliz sem o carinho de um marido». Helena Casale, a mãe de Holly, não censurava as intenções casamenteiras das suas irmãs.

			Ela mesma tinha arranjado vários encontros para a sua filha, todos eles com resultados inglórios.

			Hope, a irmã mais velha de Holly, e as suas primas Hillary, Heather e Hayley, também tinham contribuído para a causa, apresentando Holly a um largo contingente de homens ao longo dos anos. Mas daqueles encontros tinha surgido sempre a amizade, em vez do romance, pois tanto Holly como os candidatos a maridos acabavam por reconhecer que a sua relação estava condenada a ser platónica e não romântica.

			Os membros femininos do clã ficavam desesperados pelo facto de Holly ter muitas amizades masculinas e nunca conseguir o prémio definitivo… um anel de noivado. Tanto Hillary como Heather já estavam casadas e tinham já uma filha cada uma. Hope e Hayley, por seu lado, desesperavam para conseguir arranjar descendência.

			– Suponho que o facto de a pequena Heidi já estar comprometida e pensar casar não te facilite nada as coisas – compadeceu-se Brenna.

			A pequena Heidi era a prima mais nova de Holly. Acabava de fazer vinte anos e já tinha um brilhante solitário no dedo. Tratava-se de uma imitação barata comprada com os modestos meios do futuro esposo, um estudante de vinte e um anos, mas não deixava de ser um anel de noivado. 

			– Pobre mãe. Tive tanta pena por ela quando Heidi anunciou o noivado no almoço mensal da família – Holly fez uma careta ao recordar isso. – Disse que se sentia emocionada, mas foi-se embora passados uns minutos com a desculpa de que a comida lhe tinha feito mal. Todos sabíamos que, na verdade, estava desolada.

			– Não interessa que a sua filha se tenha licenciado com honra na Universidade de Michigan – disse Brenna com os olhos azuis inflamados. – Isso não conta, porque será Honória que se vai reunir com os assessores matrimoniais e irá com Heidi comprar o vestido de noiva.

			– Exactamente. A única coisa que interessa à minha mãe é que tenho vinte e nove anos e nenhuma perspectiva de futuro com um marido.

			– Meu Deus, Holly, estou a ficar furiosa!

			– Acalma-te. Como psiquiatra recém-licenciada, aconselho-te a canalizar a tua raiva e a empregá-la em algo positivo. Por exemplo, em fazer planos para me visitares quando eu já estiver instalada em Sioux Falls.

			– Prometo que te vou visitar – Brenna fez um gesto afirmativo. – E terá que ser em breve, porque o Inverno lá chega mais cedo, não é? No início de Setembro ou assim…

			– Dakota do Sul não está no Árctico, Brenna. E tendo em conta os Invernos que passamos em Michigan, não somos as pessoas indicadas para criticar o clima noutros sítios.

			– Já estás na defensiva quando criticam o teu novo lar. Bom, suponho que Sioux Falls tem sorte em te receber como habitante, Holly. Espero que… – Brenna fez uma pausa e os seus olhos emitiram um brilho malandro. – Espero que lá encontres o homem dos teus sonhos. Imagina como reagiria a tua família!

			Bateram à porta e imediatamente Helena Casale entrou no quarto de Holly.

			– Como é que está essa bagagem? – perguntou olhando de soslaio para as malas meio cheias de roupa.

			– Está tudo óptimo, mãe.

			– Não te esqueças de levar isto, Holly. Podes precisar para obter alguma informação – Helena Casale introduziu um exemplar de As regras na mala e depois deu outro a Brenna. – Leva tu um também, querida. Os autores garantem bons resultados se seguirem os conselhos. Diz-se que a noiva de J.F.K. leu este livro.

			Holly olhou para Brenna e leu a mensagem silenciosa que a sua amiga lhe dirigia com os olhos. Aceitar a oferta de exercer em Sioux Falls, Dakota do Sul, longe da sua família, tinha sido sem dúvida a decisão mais acertada.

			 

			 

			O avião aterrou no aeroporto de Sioux Falls com quase duas horas de atraso, devido a certos problemas técnicos detectados em Minneapolis pouco antes de descolarem.

			Rafe Paradise deu uma nova olhadela ao seu relógio. 

			– Olhando para o relógio não vai fazer com que o tempo passe mais depressa – disse a mulher que estava sentada ao seu lado. Era uma loura baixinha que falava num tom divertido. – Há dez minutos atrás olhou para o relógio. Tem pressa de voltar para casa, não é?

			– Pois a verdade é que não – Rafe conseguiu devolver-lhe o sorriso. Havia uma diferença entre desejar voltar a casa e ter que regressar o quanto antes, embora não lhe apetecesse falar dos motivos com a atraente loura.

			Tinha estado a meter-se com ele durante todo o voo e já tinha conseguido arrancar-lhe que não era casado, que era advogado e que morava em Sioux Falls e que, para além disso, não havia mais nada digno de ser mencionado na sua vida. Rafe tinha respondido às suas perguntas sem ter feito nenhuma, mas a loura tinha continuado com a conversa, sem se deixar desanimar pelas suas respostas insípidas.

			Já sabia que se chamava Lorna Larson, que vivia em Twin Cities e que estava a fazer uma das suas habituais viagens de negócios a Sioux Falls. Rafe tentou falar o menos possível. Para quê incomodar-se em continuar com aquele jogo? Assim que comentasse com ela qual era a sua situação, o brilho faiscante dos olhos de Lorna desapareceria.

			Ele não se importava. O seu interesse no sexo era praticamente nulo, reconheceu Rafe sombriamente, e a falta de companhia feminina mal o afectava. Desde que tinha «herdado» as suas duas irmãs mais novas no ano anterior, havia outros termos para descrever a forma como tinham aterrado na sua vida, mas «herdado» era mais caridoso, a sua vida social estava tão extinta como os homens de Neandertal.

			Talvez estivesse quase a resolver o mistério da sua extinção, pensou Rafe com pessimismo. A espécie tinha desaparecido por causa do desinteresse e da pouca energia sexual. Rafe podia identificar-se perfeitamente com eles. Nem sequer se lembrava de quando é que tinha feito amor pela última vez. Definitivamente, foi antes de Camryn e Kaylin se mudarem para a sua casa. Antes dos seus irmãozinhos mais novos, Trent e Tony, passarem gradualmente de visitá-lo a ficarem a viver com ele. Os seus últimos encontros tinham acabado num desastre por causa das crises que tinha com os seus irmãos.

			Lorna Larson pôs-lhe na mão o seu cartão enquanto tiravam a bagagem dos compartimentos superiores.

			– Anotei o nome do hotel onde me vou hospedar. Telefone-me e podemos combinar alguma coisa.

			O seu sorriso prometia muito mais. Obviamente, apetecia-lhe viver umas quantas emoções fortes durante a estadia em Sioux Falls.

			Rafe murmurou uma resposta educada e pôs o cartão no bolso do casaco, sabendo que não lhe telefonaria. Não teria ânimo para ir sair depois de dar de caras com os seus irmãos. Sobretudo, depois de ter passado quinze dias fora. Só Deus sabia em que é que se teriam metido enquanto tinham estado sozinhos. Pelo menos tinha tido a lembrança de pedir a Joe Stone, o seu amigo polícia, que desse uma vista de olhos à casa de vez em quando. Assim evitar-se-ia que toda a povoação adolescente de Sioux Falls se metesse nela para fazerem festas.

			Lembrou-se daquela fatídica primeira vez que se ausentou numa viagem de negócios, pouco depois da chegada dos miúdos. Tinha pensado, ingenuamente, que se portariam como se ele estivesse em casa. No entanto, a casa foi testemunha de uma festa selvagem que teria deixado orgulhosos os antigos romanos. Para além disso, Trent e Tony tinham-se dedicado ao basebol, futebol e hóquei nos quartos, sem consideração alguma pelos candeeiros e os vidros das janelas.

			Novamente, os miúdos ocupavam a sua mente e impediam-no de pensar em qualquer outra coisa. A obsequiosa Lorna Larson já tinha ficado relegada ao reino dos esquecidos.

			Rafe foi ao parque de estacionamento buscar o seu carro e, enquanto circulava pela Inter-estatal 90, em direcção a casa, sentiu o impulso repentino de não parar, de se dirigir para a costa oeste sem olhar para trás. Era uma ideia francamente tentadora.

			Mas o seu sentido de responsabilidade e de dever eram mais fortes que o seu desejo de liberdade. Rafe Paradise foi para casa.

			 

			 

			– «Vamos ter vizinhos novos e óptimo será. Se calhar têm um filho da nossa idade e à nossa escola irá. Podemos jogar golfe e…» – Trent, de dez anos de idade, interrompeu-se a meio da canção «rap» que estava a compor. – Que palavra é que rima com golfe? – continuou marcando o ritmo, batendo com duas réguas de madeira na mesa.

			– Nada rima com golfe – respondeu Kaylin, de dezasseis anos. – Porque é que não tentas com outra palavra? Bola, por exemplo. Há tanta coisa que rima com bola. Cola, rebola…

			– Chega! Sinto-me como se estivesse dentro de um livro do doutor Seuss – Camryn, de dezassete anos, estava deitada no sofá, com um saco de gelo na cabeça. – Queres parar de bater na mesa, Trent? A minha cabeça vai explodir.

			– Embebedaste-te ontem à noite, Camryn? – perguntou Trent.

			– Isso não é problema teu! Além disso, de certeza que vais a correr contar a Rafe, traidor miserável – Camryn deixou escapar um gemido. – Kaylin, traz-me uma aspirina. E uma coca-cola. E um gelado.

			– Vou já – Kaylin foi até à cozinha para cumprir o pedido da sua irmã.

			– Não é tua escrava, sabes? – declarou Trent. – A escravidão vai contra a lei.

			– E o assassinato. Mas se não parares de fazer barulho, vou matar-te sem pensar duas vezes – avisou Camryn.

			Trent começou a marcar o ritmo com as réguas ao mesmo tempo que compunha outra letra e Camryn atirou-lhe com o saco de gelo, mas ele esquivou-se habilmente, entre risos. Infelizmente, o saco atingiu o enorme cão que dormia no meio do salão. O animal acordou e começou a ladrar.

			– Oh, coitado do Hotdog – Trent tentou consolá-lo dando-lhe palmadinhas na cabeça. O cão mordeu-lhe. – Porque é que o Hotdog me odeia tanto? – disse Trent retirando rapidamente a mão.

			– Não te odeia. Costuma ficar de mau humor quando acorda – explicou Camryn. – Vá, Hotdog. Vem cá, lindo. Desculpa, foi sem querer.

			– Sim, queria acertar em mim, não em ti – Trent tentou acariciar outra vez o cão, mas ele mostrou-lhe os dentes e rosnou. – Acho que continua de mau humor.

			– Não gosta de viver aqui – explicou Camryn. – Preferia Las Vegas, tal como eu. Claro que, quem é que não prefere Las Vegas a Sioux Falls?

			– Eu! – exclamou Trent. – Eu gosto de Sioux Falls.

			– Isso é porque tu e o teu irmãozinho viveram toda a vida aqui. Não conhecem outros sítios – Camryn suspirou com desânimo. – É verdade, onde é que se meteu esse fedelho?

			– Ontem à noite ficou a dormir na casa dos Steen. Hoje iam ao jardim zoológico. Disseram que podíamos ir com eles se quiséssemos. Sabes o que te digo, Camryn? Quando for um jogador de golfe profissional, vou viajar para muitos sítios – prometeu Trent. – E irei a Las Vegas.

			– Provavelmente vais gastar o dinheiro todo dos prémios nas máquinas do casino – disse Camryn com um sorriso.

			– Acho que Trent será um excelente jogador de golfe – disse Kaylin, que acabava de voltar da cozinha. – Será tão bom como Tiger Woods. Ou melhor até.

			Trent sorriu de orelha a orelha.

			– Vou comprar uma grande mansão em Las Vegas e viveremos nela todos juntos. Tu, eu, Tony, Camryn, Rafe e Hotdog. E a minha mãe também, se quiser.

			– O que é que me dizes de Flint e de Eva? – Camryn levantou-se para tomar a aspirina com um gole de coca-cola. – Também viverão na mansão connosco?

			– Não – Trent abanou a cabeça com decisão. – Flint vai querer ficar aqui a trabalhar e Eva…

			– Não moraria connosco nem que lhe pagassem – concluiu Camryn por ele. – Odeia-nos muito.

			– Pergunto-me qual é que será o motivo – Trent pareceu abatido. – Oxalá não nos odiasse.

			Minutos depois, Rafe Paradise entrou no salão e encontrou Camryn a beber coca-cola e a comer gelado ao pequeno-almoço e Kaylin sentada na sua cadeira de baloiço azul. Tinha Hotdog no colo, e o cão babava com entusiasmo o tecido da cadeira.

			O pequeno Trent estava deitado no chão, de barriga para baixo, olhando para a televisão. Estava a ver um programa de desenhos animados no qual as personagens se agrediam umas às outras com armas nucleares.

			Rafe não sabia por onde começar. Como Trent se pôs de pé e correu alegremente para lhe dar as boas-vindas, decidiu que podia deixar o assunto dos desenhos animados violentos para mais tarde. Trent parou a escassos centímetros de Rafe, com os braços nas costas, e sorriu-lhe. Rafe cumprimentou-o devolvendo-lhe o sorriso.

			– Olá, Rafe. Fizeste boa viagem? – perguntou Kaylin.

			– Sim, não foi má – respondeu Rafe. Estava especializado em contratos legais e sabia que os pormenores do seu trabalho aborreciam as crianças, por isso evitava falar-lhes do assunto.

			Reparou em Camryn, que se mostrava absolutamente alheia à sua presença. Estava a deitar coca-cola no copo do gelado e a mexer a mistura com uma colher antes de a engolir. E eram só dez da manhã!

			Rafe fez uma careta de desagrado.

			– Que tipo de pequeno-almoço é esse?

			– O único que me apetece – disse Camryn.

			– Mas não é bom. Fui ao supermercado antes de ir para Minneapolis. Sabes que temos sumo de laranja e ovos…

			– Já chega, Rafe! – exclamou Camryn. – Estás a deixar-me com o estômago às voltas.

			– Eu vou comer ovos e beber sumo de laranja, Rafe – disse Trent. – Gosto de ovo estrelado em cima da torrada, como a minha mãe faz às vezes.

			Rafe olhou-o perplexo. Não fazia ideia nenhuma de como é que a sua mãe fazia os ovos estrelados.

			– Eu sei o que quer dizer. Vou fazer-lhe um – Kaylin levantou-se e dirigiu-se para a porta. – Mais alguém quer comer alguma coisa?

			– Não, obrigado – Rafe estava agradecido a Kaylin. Era uma rapariga muito alegre e mostrava-se sempre disposta a ajudar em casa, ao contrário de Camryn, que às vezes exibia uma conduta quase demoníaca. Lamentavelmente, Kaylin estava tão empenhada como a sua irmã a juntar-se com quem não devia. Rafe notou que as fontes lhe palpitavam.

			– As meninas saíram ontem à noite, Trent? 

			– Não sei – respondeu o menino. – Estive a brincar com o meu «Gameboy». É o melhor presente que alguma vez me deram, Rafe. Obrigado mais uma vez.

			Rafe compreendeu a situação imediatamente. Trent não pensava delatar Camryn e Kaylin porque certamente o teriam ameaçado. Talvez se recorresse ao velho truque de reformular a pergunta…

			– A que horas é que as meninas vieram ontem à noite, Trent?

			– Não sei nada. Estive a jogar – Trent continuou agarrado à sua desculpa.

			– É verdade, Tony está com os Steen – disse Camryn com o tom ácido que costumava usar para lançar reprovações. – Esqueceste-te dele? Porque não falaste nele desde que chegaste.

			– Ia perguntar onde é que ele estava – Rafe sentiu-se um pouco culpado.

			Apesar do olhar do rapaz e das raparigas, notou que o invadia uma grande sensação de irrealidade. Já se tinha passado um ano, mas ainda lhe custava a acreditar que estivessem a viver ali com ele. Que a vida despreocupada de solteiro que tinha levado até então tivesse mudado de forma tão radical.

			– Hoje chegam os vizinhos novos – disse Trent voltando a deitar-se no chão. – Viste o camião de mudanças quando chegaste, Rafe?

			– Não, não vi nenhum camião – Rafe compadeceu-se dos novos vizinhos que tinham tido o azar de arrendar ou comprar a outra metade da casa. Sabia que o barulho e as travessuras dos rapazes tinham obrigado os Lambert, o casal de «yuppies» que tinha ocupado anteriormente a casa, a mudarem-se para outra povoação.

			– Se calhar já chegou. Vou espreitar – Trent levantou-se de um salto, saiu de casa e fechou a porta com força.

			Camryn levou as mãos à cabeça.

			– Parece que rebentou uma bomba na minha cabeça – queixou-se.

			– Onde é que foste ontem à noite e a que horas é que voltaste? – perguntou Rafe de má vontade, pois odiava o seu papel de guardião protector. Tratava-se de um papel imposto e sabia que não o desempenhava bem.

			– Fui jogar golfe com os meus amigos e depois fomos ao Dairy Queen comer uns gelados. E sim, voltei antes do toque para o recolhimento – Camryn esboçou um sorriso decididamente angelical.

			Rafe tinha-se deixado enganar pela rapariga ao princípio, mas rapidamente se apercebeu de que pé é que coxeava. Era um lobo com pele de cordeiro.

			– Sim, claro – respondeu num tom incrédulo. – E Kaylin pronunciará o discurso de despedida da sua turma e tu serás a rainha do baile de fim de curso.

			As circunstâncias eram tão incertas como a explicação de Camryn sobre como tinha passado a noite.

			Kaylin entrou na sala com um prato de ovos estrelados e torradas e um copo de sumo.

			– Onde é que está Trent?

			– A atormentar os novos vizinhos, com certeza – Camryn deu uma olhadela à comida e levantou-se resmungando. – Estou cheia de fome! Posso?

			– É para Trent – protestou Rafe.

			– Vou preparar-lhe outro prato. De qualquer forma, quando voltar já estará frio – Kaylin passou a comida à sua irmã, sentou-se na cadeira de baloiço azul e acariciou Hotdog. O cão abriu um olho e depois voltou a fechá-lo, aceitando a sua presença sem protestar. – Sinto-me um pouco mal. Tenho vontade de vomitar. Não devia ter comido tanto queijo.

			– Ao pequeno-almoço? – Rafe reprimiu um grunhido.

			– Comi com leite – defendeu-se Kaylin. – O leite é muito bom.

			– Mas não vomites aqui dentro ou eu também vomitarei! – Camryn estremeceu ao mesmo tempo que começava a engolir a comida.

			Rafe decidiu não continuar a participar na conversa.

			– Vou desfazer as malas e mudar de roupa – disse e saiu com pressa da sala.
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